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Educação motiva a inovação e o progresso. É por isso que os Rotários incentivam  a
aprendizagem ao longo da vida: trocando ideias e inspirando as gerações a resolver as 

dificuldades. Juntos aprendemos a explorar todas as possibilidades— é o que as pessoas 
de acção fazem. Descubra mais em Rotary.org.
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mensagem do 
Presidente 
do Rotary International

CONTEÚDO

Na capa: É na juventude que re-
side o futuro de todos nós, Rotary 
incluído!

Caros Companheiros Rotários, 

As pessoas que melhor me conhecem — 
as da minha família — sabem que a minha paixão 
pelo Rotary não conhece limites. Sabem, outros-
sim, que não tenho a pretensão de que elas se 
envolvam com o Rotary da mesma maneira que 
eu. Isso é escolha que a cada um deles cabe 
fazer. Todavia, admito, não posso deixar de sorrir 
quando as vejo a fazer o que acho que é o que 
deve ser feito.

No ano passado, no final da Convenção 
de Toronto, a minha neta de 12 anos veio ter 
comigo e disse-me: - “Sinto-me inspirada a fazer 
qualquer coisa. Que é que poderei fazer?”. Muito 
naturalmente, reagi como qualquer outro avô 
Rotário com juizo faria: perguntei-lhe se, lá na 
escola dela, havia algum Interact Clube. Quando 
ela notou que não havia, tratou de formar um. 
Infelizmente, o seu director escolar tinha outras 
ideias, mas nós não devemos nunca desistir de 
ajudar através dos programas do Rotary para a 
juventude e levá-los adiante sempre que o pos-
samos fazer, até porque a sua valia não oferece 
contestação.

Vejam-se, por exemplo, os Prémios Ro-
tary de Liderança Juvenil (RYLA). Eles transfor-
mam os jovens em pessoas dotadas de maior 
confiança, trazem ao de cima em cada um uma 
melhor compreensão do mundo que os rodeia 
— mudanças que fiquei feliz ao notá-las no meu 
neto de 16 anos após ter participado num deles. 

A minha família é simplesmente o ponto 
de partida de tudo o mais. Aonde quer que vá, 
encontro sempre pessoas de todas as idades 
cujas vidas estão a mudar graças aos nossos 
programas destinados à juventude. Elas re-
latam-me como, há 5, 15 ou 25 anos, o programa 
rotário do Intercâmbio de Jovens lhes ensinou 
uma nova língua ou os fez conhecer uma nova 
cultura. Os seus olhos brilharam mais quando 
elas começaram a descrever como o Intercâm-
bio das Novas Gerações as ajudara a progredir 
nas respectivas trajectórias de vida, ou como 

fora que o companheirismo inculcado no seio 
do Rotaract levara ao nascimento do seu desejo 
de retribuir à comunidade. 

Os programas do Rotary vocacionados 
para jovens líderes fazem a extensão dos nos-
sos ideais de serviço, de companheirismo e do 
desenvolvimento das capacidades de liderança 
muito para além dos limites dos nossos Clubes 
levando-os a centenas de milhar de jovens to-
dos os anos. E, quando servimos com e para 
estes jovens — como patrocinadores, como par-
ceiros em projectos ou como simples conselhei-
ros — tudo isso traz ao de cima o que de melhor 
existe em nós mesmos e proporciona o que de 
melhor existe no Rotary.

Maio é o Mês do Serviço às Novas Gera-
ções e existem inúmeras maneiras pelas quais 
o seu Rotary Clube poderá assinalá-lo. Patrocine 
a organização de um Interact Clube ou de um 
Rotaract Clube e o seu Rotary Clube dará, assim, 
aos jovens da sua comunidade os meios de 
que precisam para entrarem em acção, para se 
tornarem verdadeiros líderes e para adquirirem 
uma perspectiva global. Dirija, juntamente com 
o Rotaract local, um projecto de serviço. Faça-
os tirar partido dos programas do Rotary para 
jovens líderes e partilhe com eles e com a 
comunidade as suas histórias. Pode encontrar 
mais ideias no livro deste ano sobre “Citações 
do Rotary”, disponível na Secção “Prémios” do 
“Member Center”, em my.rotary.org. 

Neste mês, Seja a Inspiração de jovens 
líderes nas nossas comunidades orientando-
os, envolvendo-os na acção e trabalhando com 
eles lado a lado em projectos significativos. É 
mesmo um bom investimento no seu futuro e 
no mundo que a todos rodeia que permanecerá 
mesmo depois que tenhamos desaparecido. E o 
trabalho deles vai, certamente, valorizá-los para 
a vida e enriquecer as nossas próprias vidas.

 		  Barry Rassin

	 3.	�� Mensagem do 	
Presidente do Rotary  
International

	 4. 	 Rotary International

	 5. 	 Um Ponto de Vista

	 6.	 Rotary em Portugal

	 11.	 Os Clubes dos Jovens

	 13.	 �A 73ª Conferência do 
Distrito 1960

	 15.	 Erradicação da Polio

	 16.	 �A Convenção em 
Contagem Decrescente

	
	 17.	 Serviços Internacionais

	 18.	� O Essencial do que foi 
decidido pelo Conselho 
de Legislação

	 20.	� Visão 2020. Missão na 
Gâmbia

	 24.	 �Modo de assinalar o Dia 
Mundial da Polio

	 26.	� A Mensagem do 
Presidente do Conselho 
de Curadores

	 28.	 Autismo e Descortezia

	 29.	 No Regaço da Mãe

	 30.	 �Inovar é Preciso … e 
Impôe-se!

Presidente do Rotary International



4 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |  J U N H O  2 0 1 9

     

Rotary International
DIRIGENTES DE CÚPULA 

2018-19 DO ROTARY 
INTERNATIONAL

Presidente
Barry Rassin
Rotary Club de 
Nassau-Leste 
(Bahamas)

Presidente Eleito
Mark Daniel 
Maloney
Rotary Club de 
Decatur, Alabama 
(EUA)

Vice-Presidente
John C. Matthews
Rotary Club de 
Mercer Island, 
Washington (EUA)

Tesoureiro
Peter Iblher
Rotary Club de 
Nuremberga-
Reichswald 
(Alemanha)

Directores
Francesco Arezzo
Rotary Club de 
Ragusa (Itália)

Olayinka Hakeem 
Babalola
Rotary Club de 
Trans Amadi 
(Nigéria)

Jeffry Cadorette
Rotary Club de 
Media, Pensilvânia 
(EUA)

Basker 
Chockalingam
Rotary Club de 
Karur (Índia)

Lawrence A. 
Dimmitt
Rotary Club de 
Topeka, Kansas 
(EUA)

Rafael M. Garcia III
Rotary Club de 
Pasig (Filipinas)

Keiichi Ishiguro
Rotary Club de 
Tsuruoka-Oeste 
(Japão)

Robert C. 
Knuepfer, Jr.
Rotary Club de 
Chicago, Illinois 
(EUA)

Akira Miki
Rotary Club de 
Himeji (Japão)

Eun-Soo Moon
Rotary Club de 
Cheonan-Dosol 
(Coreia do Sul)

David D. Stovall
Rotary Club de 
Hall County, 
Geórgia (EUA)

Brian A. E. Stoyel
Rotary Club 
de Saltash 
(Inglaterra)

Piotr Wygnanczuk
Rotary Club de 
Gdynia (Polónia)

Gregory F. Yank
Rotary Club de 
O’Fallon, Illinois 
(EUA)

Paulo Augusto 
Zanardi
Rotary Club de 
Curitiba-Cidade 
Industrial (Brasil)

Secretário-Geral
John Hewko
Rotary Club de 
Kyiv (Ucrânia)

4 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |  J U N H O  2 0 1 9

O UNIVERSO DO ROTARY

Com dados reportados ao passado mês de Maio o “panorama rotário” era assim:

Rotários………………………………………………………… 1.228.117
Rotárias (incluídas no  
número geral)… ………………………………………… 273.489
Rotary Clubes… …………………………………………  36.005
Países e Regiões com Rotary… ………………217
Distritos Rotários………………………………………………… 545
Interactistas………………………………………………… 555.226
Interact Clubes ………………………………………………24.142

Países e Regiões com ITC …………………………161 
Rotaractistas ……………………………………………… 167.007
Rotaract Clubes… ……………………………………… 10.038
Países e Regiões com RTC……………………… 185
NRDC…………………………………………………………………………9.923
Voluntários nos NRDC ……………………… 198.460
Países e Regiões com NRDC ………………… 95

RESIGNAÇÃO
Sushill Gupta, Rotário 
da Índia que tinha sido 
indicado para Presi-
dente 2020-21 do R.I., 
conforme demos notí-
cia na nossa edição 
de Abril, resignou por 
motivos de saúde. A 
respectiva Comissão 
de Indicação desen-
cadeou, por isso, o processo para indicação 
doutro em sua substituição e, em resultado 
dos seus trabalhos, foi já apontado o Compº. 
Holger Knaack (na foto), membro do Rotary 
Club de Herzogtum Lauenburg-Mölln (Ale-
manha), para Presidente Indicado 2020-21.
O PI Knaack é Rotário desde 1992 e já ser-
viu como Tesoureiro do R.I., Director, repre- 
sentante Distrital em Conselho de Legislação, 
Coordenador de Zona e noutras funções de 
responsabilidade. É consultor de doações ex-
traordinárias/Fundo de Dotação. Profissional-
mente, é CEO da empresa imobiliária “Knaack 
KG”, fundador e Presidente da Fundação “Karl 
Adam” e membro fundador da Fundação Cívi-
ca de Ratzeburg.
Casado com Susanne, ele e a esposa são 
doadores extraordinários de The Rotary Foun-
dation e membros da Sociedade de Doadores 
Testamentários.
A Comissão de Indicação que o escolheu foi 
composta pelos Compºs. Kazuhiko Osawa 
(do Rotary Club de Yokosuka – Japão), Manoj 
Desai (Rotary Club de Baroda Metro – Índia), 
Shekhar Mehta (do Rotary Club de Calcutá-
Mahanagar – Índia), John Thorne (Rotary 
Club de Hobart-Norte – Austrália), Guiller 
Tumangan (Rotary Club de Makati-Oeste – 
Filipinas), Juin Park (Rotary Club de Suncheon 
– Coreia do Sul), Élio Cerini (Rotary Club de 
Milão-Duomo – Itália), Gideon Peiper (Rotary 
Club de Ramat Hasharon – Israel), Per Høyen 

(Rotary Club de Aarup – Dinamarca), Paul 
Knijff (Rotary Club de Weesp (Vechtstreek-
Norte) – Holanda), Sam Okudzeto (Rotary 
Club de Accra – Ghana), José Ubiracy Silva 
(Rotary Club de Recife – Brasil), Bradford 
Howard (Rotary Club de Oakland Uptown – 
EUA), Michael McCullough (Rotary Club de 
Trenton – EUA), Karen Wentz (Rotary Club de 
Maryville – EUA), Michael McGovern (Rotary 
Club de Portland Sul-Cape Elizabeth – EUA) e 
John Smarge (Rotary Club de Naples – EUA).

SUSTENTABILIDADE DOS PROJECTOS
É por demais sabido que grossa parte dos 
problemas que afectam populações inteiras 
do Planeta provém de contaminação de 
águas utilizadas no consumo humano e 
de deficiente saneamento. Por isso, além 
de questões quanto estas se mostrarem 
incluídas nas áreas de prioridade do Rotary, 
os Clubes a cada passo colocam no terreno, 
apoiados ou não por subsídios da nossa 
Fundação, projectos que procuram solucionar 
deficiências destas, após detectarem as 
inerentes necessidades.
Todavia, cumpre não se perder de vista que 
todo o projecto digno desse nome tem de dar 
a resposta a necessidades sentidas por deter-
minada comunidade e, com ser assim, de ser 
assumido por esta. O que implica a criação de 
uma cultura de serviço e a assunção por ela 
da manutenção constante dos equipamentos 
do projecto. É a isto que se chama a “susten- 
tabilidade”. Doutra sorte, o projecto perde-se 
e apenas dará origem a bens apodrecidos.
Em 2007 foi criado o Grupo Rotário em Acção 
pela Água e Saneamento, uma organização 
de Rotários que, sobretudo, procura atender à 
determinação das necessidades das  comu-
nidades e, como consequência dessa identi-
ficação, velar por que sejam sustentáveis os 
projectos levados ao terreno. Aconselhe-se 
com ele.
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Com rara dose de infelicidade, tem andado 
por aí acesa discussão em torno de certa 
organização criada há abundantes anos por 
Rotários  Portugueses, uma querela, digo 
de passagem, espúria e nada gratificante. 
Perante ela, um dos nossos Governadores 
entendeu que seria pertinente ouvir todos 
os Clubes do Distrito em votação sobre 
certa questão concreta. Era direito seu 
(obrigação, mesmo), e assim promoveu, 
fixando prazo determinado para a pro-
núncia.
Esgotado o prazo, verificou-se que 8 dos 
Clubes desse Distrito nada responderam 
e, além destes, até outros 2 houvera que 
se manifestaram com uma “Declaração de 
Não Voto” (sic) acompanhada de laboriosa 
“justificação” quanto a ela. Enfim: coisa ja-
mais vista, certo que, 
numa votação, o que 
existe é voto a favor, 
voto contra e absten-
ção. Por isso, esta 
especiosa tomada 
de posição apenas configura alinhamento 
com os outros 8 que referi, elevando o seu 
número para 10.

O que acima relato leva a recordar alguns 
conceitos rotários de base que parece 
tenderem para o esquecimento. E, antes 
de tudo, será mister recordar, através da 
consulta do nosso Manual – isso mesmo, o 
de Procedimento – o que é um Governador 
de Distrito. Vá o leitor às suas páginas 
29, 30, 213 e 214, por exemplo, e delas 
retirará que ele não é … um qualquer: é um 
Administrador do Rotary com jurisdição 
em um Distrito. Subordinado, embora, às 
orientações e à supervisão do “Board”, é a 
máxima autoridade, no entanto, aí.
Cada Clube, e cada Rotário, deve-lhe (ao 
Governador) leal colaboração e solida-rie-
dade, de maneira a que ele exerça as suas 
funções, ainda que breves como tudo no 

   

DIRECTOR-EDITOR E REDACÇÃO
Artur Lopes Cardoso
DIRECTOR-EDITOR ADJUNTO
Sérgio Almeida
Avenida da República,  1326 - 7º s/ 7.4
4430-192 VILA NOVA DE GAIA

Grafismo e paginação
Zélia Mota

SUPERVISÃO
Governadora do Distrito 1960:
Ilda Maria Braz
Governador do Distrito 1970: 
Joaquim Branco

PROPRIETÁRIA
Associação Portugal Rotário
NIF 502 128 321

PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA
ASSOCIAÇÃO PORTUGAL ROTÁRIO
João José M. Vieira Barbosa

CONTACTOS
Avenida da República,  1326 - 7º s/ 7.4
4430-192 VILA NOVA DE GAIA
Telefone: +351 22 372 1794

ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
geral@portugalrotario.pt

ENVIO DE NOTÍCIAS 
editor@portugalrotario.pt

ESTATUTO EDITORIAL
www.portugalrotario.pt/estatuto

EXECUÇÃO GRÁFICA 
Sersilito - Empresa Gráfica, Lda
Trav. Sá e Melo, 209  
Gueifães - Apartado 1208
4471-909 Maia

Nº Registo ERC 110486
Depósito legal nº 5448/84  
Tiragem:  5.000 ex. 

DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA 
AOS SÓCIOS

um ponto de vista

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89  (D.197) - Editor

Cada Clube, e cada Rotário, deve-lhe (ao Governador) leal 
colaboração e solidariedade, de maneira a que ele exerça as 
suas funções, ainda que breves como tudo no Rotary, 

Rotary, adequadamente. Cada um de nós, 
Rotários pode questionar assuntos ou dis-
cordar de decisões no âmbito dos negó-
cios rotários, mas não deve recusar cola- 
boração, designadamente ao Governador. 
A coesão rotária, o espírito rotário de servir 
recusam essas possibilidades, de todo.
Será que as atitudes tomadas por aquela 
dezena de Clubes foram conformes com 
estes princípios básicos? Receio bem que 
não, e que eles, por isso, não andaram 
bem. E, então, as confusões evidenciadas 
pelos referidos dois no seu arrazoado são 
mais que muitas...

Entendera o Governador que a questão 
que decidira sujeitar a votos era impor-
tante para o Rotary e, desigadamente, 
para a decidir (de passagem, claramente o 
era). Quis, por isso, auscultar os clubes do 
seu Distrito quanto a ela. Usou, pois (e nem 
tinha que o fazer, reconheça-se), de inicia-
tiva democrática. Só isso. E tinha plena le-
gitimidade para a fazer.
 Decidir por tal iniciativa era, e é, inques-
tionável e apenas exigia participação leal 

na votação por ele 
aberta. Não havia 
lugar, portanto, nem 
à indiferença dos 8, 
nem (muito menos) 
às objecções (?!) dos 

2. Era tudo muito simples, aliás: votava-se 
“sim”, votava-se “não”, ou fazia-se de … Pi-
latos. Fácil, directo, leal e colaborante.
 O que fosse, e foi, além ou fora disto, era 
erro. E foi erro.
Uns “manifestaram-se” através de cen-
surável alheamento. Os outros … “metendo 
foice em seara alheia”. Andou aqui ausen-
te o Rotary.
Oh! Como andamos carecidos de forma-
ção/informação rotárias!
Como convidou certo Presidente de boa 
memória (o Rotário norte-americano Roy 
Hickman – 1973/74), “Examinemos Nova-
mente”...
E vai um insistente abraço do seu, sempre 
ao dispor
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AO SERVIÇO 
O Rotary Club de Oeiras organizou um Concerto Solidário no 
qual actuou a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras com a 
finalidade de angariação de fundos para financiamento de Bolsas de 
Estudos e ajudar dois Bolseiros dedicados à investigação no campo 
da Doença de Alzheimer.

Na ocasião em que celebrou o seu 40º aniversário, o Rotary Club 
de Sintra fez entrega de mais 4 cadeiras de rodas a outras tantas 
IPSS da sua comunidade, adquiridas por força do projecto “Dê uma 
Tampa à Indiferença”, uma acção na qual foi pioneiro.

O Rotary Club de Caldas das Taipas, com o apoio de um Subsídio 
Distrital da Fundação Rotária do R.I. e em colaboração com o seu Rotaract 
Clube, dotou a Unidade de Cuidados à Comunidade do Centro de Saúde 
de Caldas das Taipas (UCC Sol Invictus) com diverso material da área 
da saúde materno-infantil sob a orientação da Enfermeira Elizabeth 
Melo. Os equipamentos oferecidos envolveram produtos-manequim 
bebé e manequim jovem, destinados à formação quanto a suporte básico 
de vida quer em acções a desenvolver na escola, quer na comunidade 
em geral, material pos-parto (bombas eléctricas extractoras de leite, 
almofadas para suporte da cabeça na amamentação, bacia articulada 
para explicação da dinâmica da fisiologia do parto). Na oportunidade 
da entrega destes equipamentos esteve presente o Presidente do Conselho 
Clínico da ACES do Alto Ave, Dr. Novais Carvalho, e agradeceu, em 
nome da UCC Sol Invictus a sua Coordenadora, a Enfª. Isabel Videira, 
e felicitou o Clube pelo apoio que tem dado, assim como os seus Clubes 
de Jovens, a representante da Junta de Freguesia, Drª. Patrícia. 

O Rotary Club da Trofa levou a cabo a sua “1ª Caminhada Solidária 
a Favor da Erradicação da Polio no Mundo”, uma prova atlética que 
teve a extensão de 5 km.

Com o objectivo de realizar fundos que lhe permitam adquirir um 
moderno aparelho de diagnóstico do cancro da pele e do pulmão com 
que dotará a Associação Oncológica do Algarve, o Rotary Club de Faro 
organizou a Caminhada Solidária “Move-te pela Vida”.

Deram as mãos os Rotary Clubes de Estoi Palace Internacional e 
de Olhão e, numa acção conjunta, organizaram o evento “Branco ao 
Jantar”, que decorreu no jardim do Museu do Traje, em S. Brás de 
Alportel. A receita apurada foi ajudar as actividades da Associação 
Oncológica do Algarve (Projecto “Rotary Algarve”) e da Caritas de 
S. Brás de Alportel.

O Rotary Club de Horta recolheu largas quantidades de bens de primeira 
necessidade que foi entregar na Associação dos Bombeiros Voluntários 
Faialenses para serem, por esta entidade, enviados para Moçambique 
em ajuda às populações que foram atingidas pelo ciclone Idai.
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O Rotary Club de Leiria organizou um “Jantar da Barraca”, acção 
para angariação de fundos que reverteram a favor do Lar de Santa 
Isabel e que decorreu na Quinta das Palmeiras, em Pousos.

INTERESSANDO-SE 

O Rotary Club de Lisboa-Parque das 
Nações não deixou passar o “Arraial dos 
Navegantes” e nele participou com “stand” 
próprio no qual difundiu o seu Projecto 
“Hepatite Zero”.

O Rotary Club da Portela fez uma visita 
guiada às instalações da fábrica Renova, 
em Torres Novas.

Em festa largamente concorrida realizada no Centro de Estudos 
Camilianos, o Rotary Club de Vila Nova de Famalicão procedeu à 
entrega solene dos seus Prémios de Mérito Escolar aos estudantes André 
Vale, Francisco Fernandes, Gonçalo Gomes, Jéssica Dias, João Pedro 
Macedo, Maria Alice Oliveira, Maria Soares Azevedo, Maria Inês 
Martins, Sabrina Padrão e Tiago Ribeiro, os quais tinham feito os seus 
estudos nos Agrupamentos Escolares do INA, Camilo Castelo Branco, 
Didáxis, Ribeirão, D. Maria II, D. Sancho I, Pedome, Pe. Benjamim 

Salgado, Gondifelos 
e Externato Delfim 
Ferreira. A festa foi 
valorizada, ainda, com 
actuações do “Grupo 
Cresce r  Além da 
Dança”, da Associação 
para o  Ensino e 
Desenvolvimento da 
Dança, dirigido pela 

Prof. Sara Ferreira,e, além de por outras figuras de destaque local, foi 
enriquecida pela presença do Vereador Municipal de Educação, Dr. 
Leonel Rocha.

No auditório do Solar do Vinho do Dão, e com uma assistência que 
ultrapassou a centena de pessoas, o Rotary Club de Viseu promoveu 
uma mesa-redonda para debate do tema “As Potencialidades da 
Região do Dão – a Região, a Marca e o Vinho”. Com a presença e 
intervenção do Gov. Joaquim Branco (D. 1970), nela foram oradores 
o Presidente do Clube, Compº. Guilherme Almeida, o Deputado 
Europeu e antigo Ministro, Dr. Arlindo Cunha, e os Engºs. João 
Paulo Gouveia e Paulo Santos.

O Rotary Club de Senhora da Hora distinguiu 9 jovens estudantes 
do Agrupamento de Escolas de Senhora da Hora com referência ao ano 
lectivo de 2017-18. A cerimónia contou com as presenças da Directora do 
Agrupamento, Drª. Isabel Pina, do Vereador da Cultura do Município, 
Dr. Guilherme Pinto, do Presidente da União das Freguesias de S. 
Mamede e Senhora da Hora, o Prof. Leonardo Fernandes, assim como 
de muitos familiares a amigos dos homenageados. Houve ainda ensejo 
do testemunho feito pela Drª. Joana Felício, esta mesma antiga aluna 
igualmente e, a seu tempo, assinalada, e para a outorga de duas Bolsas 
de Estudo a dois estudantes, conseguidas através de um Subsídio Distrital 
concedido pela Fundação Rotária do R.I..

O Rotary Club de Algés esteve presente e activo na “Mostra Social” 
da União das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/
Dafundo, aproveitando-a para divulgação do Rotary.

O Rotary Club de Coimbra promoveu uma exposição oral sobre 
a Associação Recriar Caminhos e a Problemática Mental nos Dias 
de Hoje.

No auditório da Biblioteca Municipal, o Rotary Club de Estarreja 
promoveu uma mesa-redonda em torno do tema central Os Dois Lados 
do Sucesso na Perspectiva de um Desportista. Com forte adesão pública, 
nela intervieram Diogo Miguel (campeão em Orientação), Pedro 
Dias (dirigente da FPF), Maria Rei (campeã júnior de Canoagem), 
Ricardo Tarantino e Renato Santos (futebolistas) e Ricardo Esteves 
(campeão em Patinagem de Velocidade).
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Com o sentido de assinalar o Dia Internacional da Mulher, o Rotary 
Club de Porto-Douro teve consigo a Presidente da Associação 
Promotora da Homenagem às Carquejeiras do Porto, Drª. Maria 
Arminda Santos, e outros elementos responsáveis desta Instituição, que 
proferiu uma dissertação sobre As Carquejeiras do Porto – um Drama 
Silencioso e Silenciado, numa sessão que ainda foi valorizada com sábios 
comentários feitos pelo Prof. Hélder Pacheco, um profundo conhecedor 
da “Cidade Invicta”.

COM SEDE NOVA
O Rotary Club de Cascais-Estoril já dispunha de Sede própria, 
mas mudou-a agora para outro local com ainda melhores condições. 
A Sede do Clube passou a ser no Centro Cultural Rotário, na Rua 
Nuno Tristão, 442, 2750-364 Cascais.

PALESTRAS 
Os Direitos das Crianças e dos Jovens no Sistema Protectivo Português 
foi tema tratado no Rotary Club de Praia da Rocha pela Drª. Ana 
Fazenda. Também neste Clube falaram sobre Pompeia, Hoje e como 
era há 2000 Anos, o Compº. João Antunes, e o Prof. Luís Dantas a 
expor sobre Traços Evolutivos e Estruturantes da Sociedade, Mentalidade 
e Ideologia Portuguesas desde Finais do Séc. XIX até à Actualidade.

Em reunião conjunta dos Rotary Clubes de Paredes e de Penafiel 
foi palestrante a Compª. Drª. Fátima Nunes, que orou sobre Olhos 
nos Olhos do Neuro Desenvolvimento Infantil.

O Rotary Club de Sines teve consigo Hélder Guerreiro que proferiu 
uma palestra sobre O Desenvolvimento do Litoral Alentejano no 
Contexto da Região e as Oportunidades do Portugal 2030.

No Rotary Club de Coimbra foi palestrante a Drª. Teresa Sousa 
Fernandes, em abordagem do tema A Saúde Materno-Infantil.

A Formação da Nacionalidade constituiu o tema versado no Rotary 
Club de Cascais-Estoril pelo Dr. José Manuel Nunes de Carvalho. 
Também aqui dissertou sobre Os Templários o Prof. Doutor António 
Maria Vicente.

O Dr. Almeida Henriques, Presidente da Câmara Municipal de 
Viseu, proferiu uma palestra sobre A Felicidade nas Cidades, no 
Rotary Club de Viseu.

A Drª. Sílvia Branco, gestora da APAV dos Açores, abordou o candente 
assunto da violência doméstica e o trabalho que vem sendo realizado 
pela Organização que dirige no Rotary Club de Ponta Delgada, numa 
palestra que proferiu intitulada 15 Anos ao Serviço da Comunidade.

Saude Materno-Infantil foi o tema abordado no Rotary Club de 
Leiria, sendo oradora a Prof. Doutora Carolina Henriques. 

O que come a nossa Comida foi tema de palestra proferida no Rotary 
Club de Lisboa-Olivais pelo Dr. Ivan Viegas.

O Compº. Henrique Lopes Cardoso foi palestrante no seu Clube, o 
Rotary Club de Vila Nova de Gaia, em dissertação sobre Inteligência 
Artificial: Mito, Realidade, Futuro.

E também no seu Clube, neste caso o Rotary Club de Barreiro, falou 
o Compº. Mário Pereira em torno de Testemunhos Profissionais.



 

J U N H O  2 0 1 9  |  P O R T U G A L  R O T Á R I O  	 9

ROTARY PORTUGAL

O Rotary Club de Monção teve ocasião de ouvir a Enfermeira 
Marlene Neiva numa palestra sobre Saúde Materno-Infantil. 
No Rotary Club de Setúbal foram oradores convidados o Prof. 
Doutor Albérico Afonso Costa, que falou acerca de Setúbal, Vila e 
Cidade nos Tempos Político-Sociais do Calafate, e a Compª. Fernanda 
Gomes da Costa, sobre Saúde Materno-Infantil: que Desafios, que 
Respostas?

Porto. Identidade e Cosmopolitismo constituiu o tema que, no Rotary 
Club do Porto-Foz, abordou em palestra o Dr. Manuel Pizarro.

Proferiu uma palestra no Rotary Club de Lisboa-Benfica o Dr. Pedro 
Duarte, na qual tratou do tema Os Desafios Éticos da Inteligência 
Artificial. Igualmente neste Clube se falou sobre Transformação 
Digital / Inteligência Artificial, sendo orador o Engº. José Gonçalves, 
Presidente da Accenture Portugal.

Na continuação da série “Às Quartas com...”, o  Rotary Club de Oliveira 
de Azeméis pode ouvir Carlos Cunha dissertar sobre Oliveira de 
Azeméis -  o Desporto e o 25 de Abril.

O Gov. 2011-12 (D. 1960), Compº. José Coelho, foi orador no 
seu Clube, o Rotary Club de Setúbal, onde dissertou em torno 
de Fundação Rotária Portuguesa – 60 Anos a Servir (1959-2019).
Foi palestrante no Rotary Club de Vila do Conde o Dr. Paulo 
Mendo, que expôs sobre O Serviço Nacional de Saúde – Desafios.
Saúde foi o tema abordado no Rotary Club de Vila Nova de Famalicão 
pelo Dr. Carlos Valério.

MEMÓRIA FUTURA
Para assinalar o seu 32º aniversário, 
o Rotary Club de Loures editou um 
livro sobre a sua história intitulado 
O Ideal de Servir – 1987-2019.

PARCERIAS 
Numa parceria que fez com a ARAL e com a InterAjuda, o Rotary 
Club de Lisboa-Centennarium levou a cabo uma “Caminhada 
Solidária”  com um percurso de 5 km, para angariação de fundos 
para os respectivos projectos de serviço, assim como para fomento 
do exercício físico e do interesse pelo ambiente.

Em cooperação com o clube “Progresso da Foz”, o Rotary Club de 
Porto-Foz levou a efeito uma digressão, que foi guiada por Joaquim 
Pinto da Silva, pelos locais mais emblemáticos da Foz do Douro.

Foi um êxito a co-organização dos Rotary Clubes de Lisboa-Olivais e de 
Cascais-Estoril, apoiada pelo Clube Português de Automóveis Antigos 
e controlada pela GNR que teve por tema “Rotary aos Templários”. 
Tratou-se dum excelente programa cultural, de companheirismo e de 
divulgação do Rotary. Um estupendo lote de automóveis do “antigamente”, 
mas muito bem conservados, levou os participantes a partir do Estoril 
por Boquilobo, Entroncamento, aqui com visita ao Museu Nacional 
Ferroviário, Vila Nova da Barquinha/Almourol e Tomar, cidade cuja 
monumentalidade foi demoradamente apreciada. As fotos mostram a 
extraordinária viatura de apoio para café, e a brigada da GNR que 
usou um Porsche de se lhe tirar o chapéu...

Celebrou um Protocolo com as Juntas de Freguesia de Marinha 
Grande e de Vieira de Leiria o Rotary Club de Marinha Grande, 
destinado a disciplinar a utilização de uma avultada quantidade de 
cadeiras de rodas e de camas articuladas para serviço das respectivas 
comunidades.
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DISTINÇÕES 
José Rodrigues foi o profissional distinguido pelo Rotary Club de 
Lisboa-Parque das Nações.

O Rotary Club de Albergaria-a-Velha assinalou as qualidades 
profissionais e de cidadão do Engº. Pedro Martins Pereira.

A Associação de Moradores das Lameiras foi distinguida pelo Rotary 
Club de Vila Nova de Famalicão.

No Rotary Club de Alcobaça foram muito justamente enaltecidas as 
qualidades humanas e profissionais do Compº. José Manuel Patrício 
Lemos da Silva, aliás já há anos homenageado como “Delegado do Ano” 
pela Associação Portugal Rotário.

A Prof. Carla Cardoso, Directora Técnica da Feira Viva Natação 
Adaptada, foi a profissional assinalada pelo Rotary Club da Feira.

No Rotary Club de Olhão foi colocada em destaque e figura do Dr. 
António Francisco Ventura Pina, cidadão largamente empenhado 
na comunidade.

Odete Marques, da livraria “Livros & Compª.”, foi distinguida como 
profissional de referência pelo Rotary Club de Marinha Grande.
Ruben Costa, CEO da empresa Moloni-Software de Facturação 
Online, foi o profissional assinalado pelo Rotary Club de Seia.

COMPANHEIRISMO 
O “25 de Abril” foi especialmente celebrado no Rotary Club de 
Mafra, que organizou um jantar-festivo que contou com adesões 
de Companheiros dos Clubes de Carnaxide, Lisboa-Belém e 
Sintra. Durante ele declamou poemas alusivos o Compº. Francisco 
Queiroz, e houve momentos musicais a cargo do Compº. Nuno 
Barroso, tendo ainda actuado o Grupo de Cavaquinhos da Ericeira.

     

O Rotary Club de Ermesinde foi visitar o Rotary Club de Lisboa-
Olivais e com ele confraternizar. 

E análoga acção decorreu entre os Rotary Clubes de Algés e de Ovar.

Rotary Club de Gaia-Sul realizou uma digressão de companheirismo 
e turística à região francesa com epicentro em Nice.

Numa organização cometida ao Rotary Club de Porto de Mós, 
que contou com o apoio do Município local, foi desenvolvido um 
Encontro de Grupos de Cavaquinhos de Universidades Sénior 
do Rotary, evento que se realizou no Cine-Teatro de Porto de 
Mós. Actuaram, então, os Grupos de Cavaquinhos de Mafra, de 
Matosinhos, de Mirandela e de Porto de Mós, todos ligados às suas 
respectivas Universidades Sénior. 

“CÁPSULA DO TEMPO” 
Esta é a designação duma iniciativa verdadeiramente original que 
tomou o Rotary Club de Sintra. Trata-se de um baú no qual o 
Clube encerrou 40 objectos rotários (o Clube completou 40 anos de 
existência...) e 20 objectos relacionados com os Interact e Rotaract 
Clubes locais e ainda com o Núcleo Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário (NRDC) de Sintra, evocando memórias de todos 
estes Clubes, baú que só será aberto numa reunião que o Rotary 
Clube realize em 2040.
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Os Clubes dosJovens
AO SERVIÇO 
O Rotaract Club de Sintra, em parceria com o Núcleo 
Rotário de Desenvolvimento Comunitário local, voltou a 
organizar a “Gala dos Talentos”, agora em sua terceira 
edição, para o que contou, ainda, com a colaboração 
da Câmara Municipal. O evento decorreu com forte 
participação e muito entusiasmo no Salão Paroquial 
da Igreja de S. Miguel, em Sintra, e constituiu acção de 
angariação de fundos que foram ajudar a delegação em 
Sintra da Associação Portuguesa do Desenvolvimento 
Infantil (CAPITI), e outros projectos de serviço.

OS PRÓXIMOS REPRESENTANTES 
Avizinha-se um novo ano rotário, agora o de 2019-2020, 
e são já conhecidos os Representantes dos Clubes dos 
Jovens em qualquer dos nossos dois Distritos Rotários. 
Assim, e quanto ao Distrito 1960, vão ser Representantes 
junto da Gov. Mara Duarte, quanto ao Interact, a Compª. 
ITC Catarina Lourenço, que é membro do Interact Club 
de Tavira, e, quanto ao Rotaract, o Compº. RTC Francisco 
Silva, sócio do Rotaract Club de Algés. Já no que tange 
ao Distrito 1970, será Representante do Interact junto 
do Gov. Carvalhido da Ponte o Compº. ITC Sérgio 
Simões, do Interact Club ESAS/Vila Nova de Gaia, e 
Representante do Rotaract a Compª. RTC Renata Costa 
Leite, membro do Rotaract Club de Póvoa de Varzim.

VALORIZAÇÃO MUSICAL
Por iniciativa da Comissão Distrital das Novas Gera-
ções do Distrito 1970, foi lançado um concurso para 
apresentação de candidaturas de jovens músicos para 
participação na “European Youth Orchestra Academy 
– 2019”, uma organização da “Kultur @ Home Metropol 
Rhein-Neckar” em parceria com o Rotary Club de 
Mannheim Rhein-Neckar e o Distrito 1860 que é 
apoiada pela cidade alemã de Mannheim e pela Escola 
de Música local. Aquele concurso foi aberto a 20 jovens 
músicos e a ele se apresentaram candidatos propostos 
pelos Rotary Clubes de Aveiro, Bragança, Coimbra, Fafe, 
Guarda, Guimarães, Mangualde, Monção, Porto e Viana 
do Castelo, e ainda da localidade de Nelas e outra 
espanhola, da cidade de Vigo. A competição da Academia 
Europeia referida é difundida pelo R.I. em colaboração 
com o D. 1860 em todos os 27 países da UE, e também 

pelos portais da Associação de Escolas de Música, das 
“Jeunesses Musicales”, do Instituto “Goethe” (Alema- 
nha), da Sociedade “Richard Wagner” e outras Ins-
tituições. Os seus concertos finais decorrerão nos 
castelos de Mannheim e de Heidelberg (Alemanha). 

RYLA          

Em parceria, os Rotary Clubes de Monção e de  Valença 
organizaram um RYLA que ocupou os dias 5 e 6 de Abril 
passado, evento que interessou um total de 16 jovens 
de ambos os sexos e cujos trabalhos se centraram nas 
instalações da Escola Superior de Ciências Empresariais, 
em Valença. Teve como tema essencial a liderança e o 
mercado de trabalho.

REACTIVADO   

Com a entrada de 13 novos elementos, de ambos os 
sexos, foi reactivado o Rotaract Club de Lisboa-Belém.
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INTERCÂMBIOS DE JOVENS 
Programa de enorme relevância pelas imensas opor-
tunidades que oferece de valorização da formação ju-
venil, são conhecidas várias ofertas de Intercâmbios de 
Jovens que será de incontestável importância aprovei-
tar. Tome boa nota das seguintes:

De Longa Duração:

Com o D. 4630 (Brasil) – para estudante de Arquitectura 
& Urbanismo – 6 meses, sendo que o candidato bra-
sileiro prefere estágio em Arquitectura Histórica, Res-
tauro e Conservação.

Há ainda outros possíveis com os Distritos 4310 (Brasil, 
S. Paulo), 4670 (Brasil na fronteira com a Argentina e o 
Uruguai), 4740 (Brasil), 4140 (México), 4895 (Argentina), 
4380 (Venezuela) e 3410 (Indonésia).

De Curta Duração:

Com o D. 4945 (Argentina/Uruguai) – de 2 a 3 meses. Ida 
para a América, de Junho a Setembro. Recepção dos 
interessados do referido Distrito, Dezembro a Março. 
Acolhimentos em famílias com jovens do mesmo sexo, 
idades e interesses similares.

Com multidistrito 1910/1920 (Áustria) – com rapariga 
de 15 anos de idade e durante o Verão próximo.

Com o D. 5100 (Oregon-EUA) – com rapariga de 16 anos 
de idade, como a anterior.

Com o D. 5110 (Oregon (sul)-EUA) – com rapariga de 15 
anos de idade, idem.

Com o D. 7810 (Canadá) – com rapariga de 17 anos de 
idade, idem (duração de 2 a 4 semanas).

Com o D. 6150 (Arkansas-EUA) – com rapariga de 18 
anos, idem (com a duração de 1 mês).

Com o D. 4170 (México) – durante o Verão, 2 ou 3 jovens 
de 19 ou 20 anos de idade.

Com o D. 2050 (Itália) – 1 rapaz.

Contacte com a sua Comissão Distrital.

“ROTASKILLS”
Tem sido marcante a actividade desenvolvida no seio 
do D. 1970 na vertente das Novas Gerações. Após a 
organização ao longo do ano rotário ainda em curso 
de nada menos que 8 RYLAs, o Distrito levou a cabo, 
a 18 de Maio, a iniciativa que recebeu a denominação 
de “RotaSkills” e tendo por escopo jovens profissionais 
ou empresários de idades compreendidas entre os 23 
e 40 anos, numa parceria com a Associação Comercial 
do Porto, a ERA-Imobiliária e a Loading-Marketing 
Consulting.  Realizou-se no Palácio da Bolsa, na cidade 
do Porto.
Com moderação a cargo de Pedro Amendoeira, esta 
acção teve como palestrantes especialmente selec-
cionados João Abreu (“Networking”), Pedro Caramez 
(“Linkedin”) e Gonçalo Mata (“Dreams over Barriers”).

NOVO CLUBE 
Foi organizado o Interact Club de Almada ao qual a Gov. 
Compª. Ilda Braz fez entrega do certificado de organi-
zação em reunião festiva que se realizou em 21 de Maio.

1º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO tem por fi-
nalidade divulgar e aprofundar o Ideal Rotário 
e fomentar a prossecução do seu objectivo no 
mundo.

2º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO pretende ser, e 
visa ser, ponto de encontro dos Rotários Portu-
gueses, local privilegiado da afirmação do seu 
zelo rotário.

3º	�� Sendo uma Revista Rotária prescrita e reco-
mendada pelo Rotary International, é fiel às 
orientações do Presidente do Movimento e do 
seu Conselho Director, e visa apoiar o Rotary 
apoiando os Governadores de Distrito Rotário 
de Portugal.

4º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o veículo por 
excelência de divulgação das actividades dos 
Rotary Clubes de Portugal e órgão formador e 
informador dos Rotários Portugueses.

5º �	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO não deve dar, 
nas suas páginas, acolhimento a polémicas que 
se situem fora do espírito de tolerância e do 
respeito mútuo.

6º �	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO deve ser veículo 
de construção da Paz e da Compreensão Mun-
dial.

7º �	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o elo de ligação 
entre os Rotários que se exprimem na Língua 
Portuguesa ou estejam

ESTATUTO EDITORIAL DA REVISTA PORTUGAL ROTÁRIO
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A 73.ª CONFERÊNCIA 
DO DISTRITO 1960

João Barbosa | Rotary Club de Aveiro

Sob a temática “Seja a Inspiração no Combate 

à Pobreza”, realizou-se nos dias  3, 4 e 5 de Maio 

na aprazível cidade  de Ponta Delgada, a 73.ª 

Conferência do Distrito Rotário 1960, da  Compª. 

Governadora Ilda Braz.

Em representação do Presidente de R.I. Compº. 

Barry Rassin, e Esposa, vieram a ela o Director de R.I. 

2017/19 Paulo Zanardi e Esposa, do Rotary Club de 

Curitiba-Cidade Industrial (Brasil). E foram “Chairman” 

da Conferência o Compº. José Braz, membro do 

R.C. de Ponta Delgada, e Presidente da Comissão 

Executiva a Comp.ª Alda Sousa, também deste Clube.

O programa foi bem imaginado e delineado com 

muita atenção aos seus tempos. 

No dia 3, sexta feira, a Gov. Ilda Braz ofereceu 

o “Almoço dos Governadores“ na sua residência 

particular, debruçada sobre o Atlântico. Panorama 

encantador. Momentos de companheirismo 

inesquecíveis.

Pelas 16 horas abriu a primeira sessão de 

trabalhos, a das boas vindas, com a cerimónia do 

Desfile das Bandeiras, seguindo-se as intervenções 

do Compº. Pedro Melo, Presidente do R.C. de Ponta 

Delgada, da Presidente da Comissão Executiva, 

Compª. Alda Sousa, do Presidente da Câmara de 

Ponta Delgada, Dr. José Manuel Bolieiro, do Presidente 

do Governo Re gional da Região Autónoma dos 

Açores, Dr. Vasco Cordeiro, da Governadora Ilda Braz 

e, por fim, do Representante do Presidente de R.I. 

Compº. Paulo Zanardi.

Seguiu-se a primeira apresentação sobre o 

tema “Tendências, Causas e Consequências das 

Desigualdades nos Resultados e Oportunidades na 

Região da OCDE”, pelo Dr. Michael Forster, analista 

politico sénior da OCDE na decisão de Profissões e 

Rendimentos, em Paris. O curto período de debate 

foi muito interessante.

Seguir-se-ia a primeira  intervenção de fundo 

do Compº. Paulo Zanardi.

Antes do Jantar “Paul Harris”, inaugurou-se o 

marco rotário alusivo à 73.ª Conferência, que ficou 

colocado nas” Portas do Mar”, um ponto de referência 

da  Avenida Marginal.

Pelas 20,30 horas realizou-se o Jantar “Paul 

Harris”, aliás muito concorrido, no decurso do qual 

se procedeu à atribuição de muitos títulos “Paul 

Harris”, de entre os quais salientamos a entrega de 

um ao  Presidente do Governo Regional dos Açores.

No dia 4, sábado, os pontos principais do 

programa foram as apresentações dos temas. Destes, 

o primeiro - “Três Ciclos de Evolução da Pobreza 

2008/17” - pelo Prof. Carlos Farinha Rodrigues.
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Seguiu-se um Momento Musical a cargo da 

Escola de Música de Rabo de Peixe,  um  projecto 

de integração social que a todos deixou maravilhado. 

Novos temas foram, em seguida abordados 

- “Estratégia Regional de Combate à Pobreza e 

Exclusão Social 2018/28”, pela Drª. Andreia Cardoso, 

e “Economia/Educação”, este a cargo do Prof. David 

Justino – e, a finalizar, “A Pobreza como Desafio ao 

Desenvolvimento, Respostas a partir de um Exemplo”, 

pelo Prof .Dr Fernando Diogo.

Foram todas comunicações ouvidas com muita 

atenção, qualquer delas seguida de um curto período 

de debate. 

Finalizou a sessão o Representante Paulo Zanardi, 

com uma intervenção que revestiu uma forma muito 

familiar, simples, muito ligada aos projectos de R.I..

Pelas 20,30h. realizou-se o Jantar de Gala da 

Governadora Ilda Braz, muito animado, que foi an-

tecedido de um concerto de canto lírico, de elevado 

nível artístico, que nos deliciou a todos. Fez-nos 

companhia o ex-Governador Regional da Região 

Autónoma dos Açores, Dr. João Bosco Mota Amaral.

  Finalizou-se a noite com o Baile da Governadora 

com muita diversão e companheirismo. 

No dia 5, domingo, último dia da Conferência, 

começámos por plantar a “Árvore da Amizade “em 

local muito apropriado.

Os trabalhos tiveram início pelas 10 horas, com 

intervenções sobre a Fundação Rotária Portuguesa, 

e Portugal Rotário. Neste momento tive a honra 

de entregar a bandeira da Associação Portugal 

Rotário aos diversos Rotary Clubes dos Açores, por 

intermédio da Governadora Ilda Braz. Entregaram-se 

também o emblema e galhardetes  aos promotores 

da Conferência e ao Representante do Presidente de 

R.I., Compº. Paulo Zanardi. Seguiu-se a intervenção 

sobre o ”Quadro Social do D.1960: Perspectivas e 

Realidade”, a cargo do Compº. Alexandre Vieira e, 

por último, “Imagem Pública de Rotary do D. 1960. 

Futuro e Crescimento”, pela Compª. Ângela Veras. 

Seguiu-se a apresentação da 74.ª Conferência 

Distrital 1960, pela Compª. Governadora Eleita Mara 

Duarte, a qual vai ser realizada em Tomar, cidade 

dos Templários.

O Compº. Paulo Martins. Governador Indicado 

2021/22,  fez a sua apresentação.

Procedeu-se à votação das  contas do ano ro-

tário 2017/8 pelo Compº. PGD Afonso Malho, que 

foram aprovadas por unanimidade.

E encerraram a sessão o Representante Paulo 

Zanardi e a Governadora Ilda Braz, com intervenções 

apropriadas à apreciação como decorreu a Con-

ferência procedendo ao seu encerramento com os 

agradecimentos habituais.

O almoço de encerramento da 73.ª Conferência 

teve lugar no Hotel Terra  Nostra, na Vila das Furnas.

Regressei a casa com uma ideia mais completa 

do que é Ponta Delgada, do que é Rotary, e entu-

siasmado para continuar a viver Rotary através 

também das suas Conferências.
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1.	 Registaram-se mais casos de polio em 2018 do que o 
que acontecera em 2017. Há razões para que nos sintamos 
desencorajados?

De modo algum. Desde sempre se vislumbrou que o número 
de casos iria oscilar à medida que nos fôssemos aproximando 
de atingir o zero. Decorreram já quatro anos seguidos com 
menos de 100 casos em cada um. Ora, isto é um bom indicador 
de que estamos a fazer grandes progressos. Com a dedicação 
de entidades governamentais e dos Rotários nas regiões ainda 
afectadas pela doença, iremos lá chegar.

2.	 Porque é que é assim tão difícil erradicar uma doença como 
a polio?

Lembremos que, mesmo nos EUA, um país que tem vacinas 
disponíveis em quantidade, foram precisos 20 anos para que fosse 
declarado como livre-de-polio. E as áreas nas quais estamos 
agora e ainda a trabalhar não dispõem de sistemas de saúde de 
nível, nem de longe, semelhante ao dos EUA.

3.	 Que desafios acha que ainda se nos colocam?

Temos estado a trabalhar intensamente, e desde há alguns anos, 
nos países ainda endémicos de polio - o Afeganistão, a Nigéria e 
o Paquistão – e alguns dos cidadãos destes países mostram-se 
preocupados com o facto de estarmos a gastar bastantes recur-
sos com a erradicação da polio quando eles têm várias outras ne-
cessidades. Nota-se neles alguma resistência quanto a estarem 
a receber apenas acções de vacinação contra a polio. O desafio 
que se nos coloca é o de proporcionar a essas populações outros 
serviços também de modo a podermos continuar a encontrar o 
apoio de todos, no fundo alcançar o “Plus” na PolioPlus.

4.	 Que papel desempenham os conflitos armados nestas zonas?

Tornam mais difíceis de vencer as questões da logística. A parceria 
da Campanha de Erradicação Global da Polio não tem apenas que 
lidar com os Governos dos países de intervenção, pois tem de o 
fazer também com forças anti-governamentais. Enquanto vamos 

ganhando a confiança e o apoio de algumas, existem casos em 
que se passam meses e até anos em que há áreas inacessíveis à 
entrada das nossas equipas de vacinação.

5.	 As equipas de vacinação conseguem detectar quando ainda 
lhes falta vacinar crianças? Ou há mesmo crianças quanto às 
quais elas nem sabem que existem?

Acho que, nesta altura,  já temos um bom conhecimento quanto 
às crianças a quem ainda é preciso chegar. A preocupação é no 
sentido de reduzir cada vez mais o número de crianças que ainda 
falta vacinar. Na Nigéria, por exemplo, realizámos um grande 
trabalho quando descobrimos um grande número de casos de 
polio no Estado de Borno, em 2016, ou seja dois anos depois de ter 
sido detectado o último caso no País. Agora, e com o uso do GPS, 
conseguimos detectar onde as crianças infectadas se encontram 
e estamos a trabalhar com as autoridades locais para vaciná-las. 

6.	 Em que partes estamos a ter maior êxito?

Nos últimos 5 anos não tivemos notícia de casos de polio em parte 
alguma a não ser nos três países endémicos. E na Nigéria já lá 
vão 3 anos sem mais caso algum, sendo que os que já se tinham 
registado estão confinados a uma área pequena.

7.	 Qual será a acção principal que os  Rotários deverão levar a 
cabo?

Estou verdadeiramente impressionado com a dedicação e a 
persistência dos Rotários do Afeganistão, da Nigéria e do Paquistão. 
Estão francamente apostados em que se atinja a erradicação da 
doença nos seus respectivos países. É simplesmente extraordinário 
o que eles têm feito. 
Os Rotários devem continuar a ser optimistas e a dar todo o 
apoio a esta causa. Devem continuar na recolha de fundos e na 
sensibilização das entidades governamentais para que contribuam 
para ela. Temos de continuar a fixar-nos na meta que já temos, de 
resto, à vista.

  Diana Schoberg

ERRADICAÇÃO DA POLIO

PORQUE É QUE É TÃO 
IMPORTANTE O ÚLTIMO PASSO

Michael K. McGovern, que é o Presidente da Comissão Internacional PolioPlus, responde a 7 perguntas que lhe 
foram feitas sobre a Campanha de Erradicação Global da Polio.



1 6 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |  J U N H O  2 0 1 9

		        A CONVENÇÃO EM 
CONTAGEM DECRESCENTE

Informação para a partida.
Antes de partir para Hamburgo, na Alemanha, para 

tomar parte na Convenção do Rotary International que 

vai ser de 1 a 5 de Junho, faça download de algumas 

aplicações gratuitas que irão por certo ajudá-lo a tirar 

o melhor partido possível da sua estadia – e da cidade 

em si. 

A “Rotary events” é uma delas e será essencial para 

se orientar na Convenção. Com ela poderá planear as 

voltas a dar em cada dia, conhecer mais acerca dos 

oradores oficiais e fazer download dos momentos 

marcantes das sessões. Também poderá entrar em 

contacto com outros Rotários, partilhar fotografias, 

momentos mais significativos das sessões e até 

comunicar as suas impressões aos organizadores. Esta 

aplicação vai estar ao seu dispor a 9 de Maio; procure-a 

em “Rotary Events.”

A HVV ajudá-lo-á a movimentar-se 

facilmente no sistema de tráfego de 

Hamburgo. Quando a abrir, verá um mapa de toda a área 

onde se encontre. Lembre-se de que a sua inscrição na 

Convenção de Hamburgo já inclui um passe para poder 

viajar nos combóios urbanos, nos autocarros e mesmo 

nos “ferries”, pelo que nunca terá de se preocupar com 

bilhetes para viajar utilizando estes meios de transporte.  

 Ocupe o máximo dos seus tempos livres usando a 

aplicação referente à cidade Hamburg, que oferece 

percursos temáticos, guias audio para atracções, 

informação pormenorizada sobre barcos e navios que 

entram no porto ou deste partem e 

sugestões para o que pode fazer 

a seguir a partir do local onde 

se encontre. Poderá aceder 

a um mapa detalhado da 

cidade, mesmo que não 

disponha de ligação à 

internet.

    Hank Sartin
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      SERVIÇOSINTERNACIONAISpelos

CIP PORTUGAL/FRANÇA  

Decorreu uma informal reunião entre Rotários e seus 
cônjuges dos Rotary Clubes de Vila Nova de Gaia (D. 
1970) e de La Rochelle-Atlantic (D. 1690) tendo em vista 
alcançar uma geminação entre ambos. Os Companheiros 
franceses tiveram, então, ensejo de visitar as instalações 
da sede do clube gaiense, o que fizeram com muito 
agrado e onde foram acolhidos fraternalmente e com 
degustação de Vinho do Porto,.

Fizeram um encontro em Coimbra os Rotários dos 
Rotary Clubes de Coimbra e de Bordéus-Oeste, clubes 
já desde há largo tempo irmanados.

CIP PORTUGAL/ESPANHA 
O Rotary Club de Vizela acolheu com muito luzimento 
uma comitiva do seu clube-de-contacto, o Rotary Club 
de Henares.

Em meados do passado mês de Maio, uma boa comitiva 
de Rotários e não só do Rotary Club da Guarda foi em 
visita ao seu clube-de-contacto, o Rotary Club de Bejar.

ASSEMBLEIA PLENÁRIA
No âmbito da CIP Portugal/França realizou-se na 
cidade do Porto mais uma Assembleia Plenária cujo 
programa abarcou os dias 17 a 19 de Maio. De França 
vieram tomar parte nela várias dezenas de Rotários e 
acompanhantes oriundos de 12 Rotary Clubes.
No dia 17, os participantes tiveram ensejo de visitar uma 
Cave do Vinho do Porto, em Vila Nova de Gaia, que 

rematou com um jantar informal e de companheirismo 
num restaurante do “Cais de Gaia”. Foi no dia seguinte 
que se realizaram as sessões de trabalho que 
integraram a Assembleia, centradas nas instalações do 
Hotel “Holiday Inn”, em Vila Nova de Gaia, terminando 
a manhã desse dia com uma digressão turística em 
autocarro pela Cidade Invicta a que se seguiu almoço 
no Grande Hotel do Porto.
No âmbito das acções levadas a cabo, foram desen-
volvidos contactos tendo em vista alcançar a  gemina-
ção entre os Rotary Clubes de Vila Nova de Gaia e de La 
Rochelle-Atlantic, tendo sido entre ambos assinado um 
Protocolo de Intenção.

Já de tarde, houve lugar a visita guiada ao Palácio da 
Bolsa e a outros locais de especial interesse do Porto. 
O jantar oficial terminaria a jornada deste dia e teve de 
novo lugar em Vila Nova de Gaia, no Hotel “Holiday Inn”.
O dia 19, domingo, foi preenchido com um belo passeio 
fluvial no Douro - “Entre Pontes” - com almoço a bordo. 
Dada a falta de espaço, retomaremos este assunto com 
mais detalhes na nossa próxima edição.

Um aspecto parcial da Assembleia.

A Mesa que dirigiu os trabalhos.
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O ESSENCIAL

CONSELHO DE LEGISLAÇÃO

do que foi decidido pelo



Como oportunamente agendado, reuniu o 
Conselho de Legislação do R.I., na Sede do 

Rotary em Evanston, Illinois (EUA) no passado mês 
de Abril. Recorde que o Conselho faz reuniões de três 
em três anos e que, nesta de 2019, os nossos Distritos 
foram representados pelo Gov. Compº. Mário Rebelo 
(D. 1960, membro do Rotary Club de Santarém), e 
pelo Gov. Compº. Manuel Cordeiro (D. 1970, membro 
do Rotary Club de Vila Real), um como o outro 
Governadores em 2009-2010.

Se bem que não em tão elevado grau quanto 
o que se verificou na sua anterior reunião, ou seja a 
realizada em 2016, mesmo assim, o Conselho tomou 
algumas decisões de importância que certamente 
trarão consequências positivas para o Movimento. O 
que nem será causa de surpresa se não se perder 
de vista o facto de ser este órgão de especial 
importância, centro legislativo supremo que é.

Este COL analisou e fez votação sobre mais de 
uma centena de propostas.

Respigando algumas das principais decisões 
que nele foram adoptadas, salientamos que o COL 
deu aprovação a um ligeiro aumento da quota “per 
capita” a pagar a R.I.: um dólar anual em cada ano 
com início em 2020-21. Em consequência desta 
decisão, o valor da quota a satisfazer por cada Rotário 
a R.I. passará a ser de 34,50 dólares por semestre e 
em 2010-21, de 35 dólares por semestre em 2021-22 
e de 35,50 dólares por semestre em 2022-23. 

	 Foi alterada a designação, na contabilidade, 
do Fundo Geral de Excedentes para Reserva do RI, 
isto no sentido de mais correctamente exprimir a 
vocação deste Fundo.

Por outro lado, foi deliberado, também, que o 
Secretário-Geral passe a ter a designação de Chefe 
Executivo (CEO) tendo em vista um alinhamento 
com o que é actual e usualmente praticado no que 
tange a outras Organizações.

Foi também reduzido o número dos membros 
do COL sem direito a voto. Futuramente, o COL 

não integrará ex-Presidente do R.I. e, no tocante a 
Directores, apenas um será nele incluído.

Um aspecto de especial relevância tratado 
neste COL foi o que teve que ver com a importância 
que conferiu ao Rotaract. Na verdade, o Rotaract viu-
se guindado a um posicionamento de associação 
directa ao Rotary, o que foi decidido com o objectivo 
de, não só se aumentar o apoio aos e dos Clubes 
Rotaract a conceder pelo R.I., mas também com o 
de lhes fortalecer a acção e o seu desenvolvimento 
próprio.

O reforço do vínculo a R.I. do Rotaract vem 
equiparar, pois, a ligação ao Rotary, ao mesmo nível, 
seja dos Rotary Clubes, seja dos Rotaract Clubes. 
Uns e os outros terão estatutos próprios. Quanto 
à obrigação de satisfação de “per capita” a R.I., o 
Conselho Director do R.I. (“Board”) irá proximamente 
ocupar-se desta vertente.

Pode dizer-se que, no seu geral, as posições 
adoptadas pelos Conselheiros nesta reunião acaba-
ram por se revelar imbuídas pela recusa em adoptar 
qualquer restrição às flexibilidades de organização 
e de funcionamento dos Rotary Clubes que tinham 
sido concedidas na reunião anterior, ou seja a de 
2016. Foi o que, por exemplo, aconteceu quanto a 
proposta de que se estabelecesse um mínimo de 
realização de 40 reuniões por ano, proposta que o 
COL rejeitou. Ou seja: prevaleceu a política de dar in-
teira liberdade a cada Clube de adoptar todo o for-
mato inovador e pensado com a intenção de atrair 
novos membros e responder às próprias necessida-
des do quadro social..

Foram igualmente rejeitadas propostas que 
pretendiam tornar opcional a assinatura da Revista 
Rotária, assim como a que pretendia tornar bienal a 
periodicidade das reuniões do COL (como é sabido, 
ela é presentemente trienal) e a que tinha por 
escopo reduzir a metade o número de membros 
votantes do próprio COL.

J U N H O  2 0 1 9  |  P O R T U G A L  R O T Á R I O 	 1 9



2 0 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |   J U N H O  2 0 1 9

VISÃO 2020: O Direito à Visão é uma iniciativa 

global para eliminar a Cegueira Evitável. É um pro-

grama conjunto da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e da Agência Internacional para a Prevenção da 

Cegueira (IAPB). O programa VISÃO 2020: O Direito à 

Visão foi lançado em 1999. É um programa que pro-

cura promover: “Um mundo em que ninguém seja vi-

sualmente prejudicado, e onde aqueles com inevitável 

perda de visão possam atingir o seu pleno potencial”. 

A Iniciativa Global VISÃO 2020 foi posteriormente 

complementada e construída por uma série de planos 

adicionais entre os quais as parcerias com ONG, en-

tre estas o Rotary International, contando com os seus 

Clubes como uma Rede Global que, no seu conjunto, 

possam ajudar, através de acções humanitárias, a 

atingir os objectivos propostos - a Erradicação da Ce- 

gueira Evitável até ao ano 2020.

Calcula-se que 19 milhões de crianças sejam 

deficientes visuais. Destes, 12 milhões são deficientes 

visuais devido a erros de refracção, uma deficiência 

que pode ser facilmente diagnosticada e corrigida. 

Outras causas principais são a Catarata, a Retinopatia 

No campo da “Cegueira Evitável” e respectiva luta contra ela promovida por 
todo o mundo, é forçoso reconhecer que, em Portugal, nenhum Rotary Clube 
mais se tem distinguido quanto o Rotary Club de Senhora da Hora (D. 1970) e 
que, dentro dele (e não só), não há Rotário que mais se tenha vindo a evidenciar 
nesta cruzada quanto o Compº. Jorge Amaral. “O dono … a seu dono”! É deste 
tão dedicado Companheiro que recebemos o relato que segue, em torno duma 
parceria porventura improvável mas que, nem por isso, deixa de ser … luminosa, 
até porque deu resposta à escuridão da cegueira.R. C

. d
e S

enhora
 

da H
ora

PARCERIA COM A “CONFRARIA DAS TRIPAS À MODA DO PORTO” PROMOVE 
COOPERAÇÃO EM ACÇÃO ROTÁRIA DE APOIO A CRIANÇAS POBRES EM RISCO DE 

CEGUEIRA, EM ÁFRICA.

   Jorge Am
aral

                 VISÃO 2020  |  MISSÃO NA GÂMBIA

Cartaz da Acção de Cirurgias - Missão 2019. Nele figura 
expressamente o Rotary Club de Senhora da Hora como sendo 

uma das entidades promotoras.
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Prematura (ROP) e a deficiência de vitamina A.

Tendo em conta a participação do Rotary Club de 

Senhora da Hora em vários projectos a favor da luta 

contra a Cegueira na Índia e em África, foi-lhe pedida 

a cooperação numa Missão Humanitária a favor das 

crianças pobres e em risco de cegueira na Gâmbia. 

A Gâmbia está situada na costa ocidental da 

África. É um país com uma população aproximada de 

2,2 milhões. Este país, mau grado ter uma população 

tão pequena para a qual dispõe de apenas três  

oftalmologistas, fornece um modelo adequado para 

muitos países da África Subsariana, em que há uma 

média de um oftalmologista por milhão de habitantes. 

A Gâmbia só desde há pouco tempo dispõe de 

instalações para cuidados oftalmológicos. Em 2007, 

com o apoio da Fundação de Caridade e Humanitária 

“Zayed Bin Sultan Al Nahayan” de Abu Dhabi (ZCHF), 

dos Emirados Árabes Unidos (EAU), foi criado o Centro 

Regional de Cuidados Oculares Sheik Zayed (SZRECC), 

em Kanifing, localidade situada a cerca de 12 Km de 

Banjul, a capital da Gâmbia.

Para dar resposta àquele pedido de ajuda, o Rotary 

Club de Senhora da Hora conseguiu uma parceria 

com a bem conhecida e activa “Confraria das Tripas 

à Moda do Porto” e com o seu Presidente, Manuel 

Moura, proprietário do Restaurante Líder no Porto. 

Sensibilizados para o objectivo que lhes propusemos, 

foi organizado e oferecido um almoço para 50 pessoas, 

no qual pontificou o famoso prato típico do Porto. A 

receita através dele apurada serviu para participar e 

ajudar a subsidiar a Missão Gâmbia que foi levada a 

efeito de 7 a 12 de Abril de 2019 e que consistiu no 

seguinte:

a) - �O Compº. Dr. Ravishankar, nosso parceiro 

em vários projectos, Cirurgião Director do 

Usha Kiran Eye Hospital, em Mysore – Índia, 

e especialista em cirurgia pediátrica, chefiou 

uma equipa de três cirurgiões e um anestesista. 

Além do Rotary Club de Senhora da Hora, 

participaram a ONG norteamericana “Combat 

Blindness International” e vários Rotary Clubes 

da India e de África, com um financiamento 

total de 19.714,00 dólares que custeou as 

despesas com as viagens dos quatro médicos 

e com a compra de consumíveis médicos 

oferecidos ao Hospital para cirurgias futuras. 

Os cirurgiões e o Compº. Ravikumar, membro 

do Rotary Club de Bangalore, nosso parceiro 

em vários projectos já desde 2003, que, a 

expensas suas e como voluntário Rotário, 

acompanhou e coordenou a logística da 

equipa, foram recebidos pelo Ministro da 

                 VISÃO 2020  |  MISSÃO NA GÂMBIA

Estabelecendo parceria com a Confraria das Tripas à Moda 
do Porto, com brinde, vendo-se, da direita para a esquerda, 
o autor, Compº. Jorge Amaral, o Presidente da Confraria, o 

Confrade Prof. Doutor José Manuel Tedim e outros dirigentes 
da Confraria.

No decurso de uma das cirurgias 
efectuadas.
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Saúde da Gâmbia, por técnicos responsáveis 

do SZRECC, bem como pelos Rotary Clubes 

de Banjul e de Fajira .

b) - �Foram efectuadas várias sessões de treino de-

dicadas ao pessoal do SZRECC, para cirurgias 

mais complicadas. 

c) - �Foram avaliados e, quando se afigurou ne-

cessário, ministrados os respectivos tratamen-

tos a mais de 50 crianças que não eviden-

ciaram necessidades de cirurgia.

d) - �Nestes 6 dias, foram operadas com sucesso 

nas instalações do SZRECC, 16 crianças dos 

7 meses de idade aos 5 anos, 11 crianças dos 

6 aos 10 anos, 4 dos 11 aos 20 e 5 com mais 

de 20 anos, num total de 36 pessoas, na sua 

maioria crianças muito pobres, em elevado 

risco de cegueira e que, graças à iniciativa de 

vários Rotary Clubes e a parcerias por eles 

estabelecidas, terão uma vida com maior 

dignidade e com maior esperança.

O grupo dos cirurgiões que intervieram posa com 
alguns dos doentes intervencionados.

Casos de mal-formação...

A PROVA QUÁDRUPLA

É a VERDADE?

É JUSTO para todos os interessados?

Criará BOA VONTADE e MELHORES AMI-

ZADES?

Será BENÉFICO para todos os interessados?

1/4 de página (90x130 mms): 	 50,00€

1/2 de página (180x130 mms): 	 100,00€

1 página (180x277 mms):        	 100,00€

Capa/Contra capa interiores	 200,00€

Contra-capa	 320,00€

PUBLICIDADE EM PORTUGAL ROTÁRIO
- TABELA DE PREÇOS - 

Observações:
- �Os contratos para inserções do mesmo anúncio por um período semestral 

beneficiam de um desconto de 20%.
- A Revista é mensal.
- �Os custos dos fotolitos, ou equiparados, são a cargo do cliente.
- �Aos preços constantes desta tabela acresce, ainda, o IVA à taxa legal em vigor.
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LISTA D    

Número hospitalar Sexo Idade  Olho Diagnóstico Intervenção

1 50690 F 2 Esqº. Catarata Sics + pc IoL

2 28441 F 2 Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

3 47851 M 1 Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

4 37622 F 2 Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

5 48323 F 7 meses Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

6 48745 M 7 meses Esqº. Exotropia Correcção Squint

7 50142 M 1 Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

8 45769 F 1 Ambos Catarata Congénita Sics + pc IoL

9 48995 M 5 Ambos Catarata Sics + pc IoL

10 18366 F 6 Direito Catarata Avançada Lensectomy

11 18807 F 7 Esqº. Catarata Congénita Sics + pc IoL

12 51422 F 23 Direito Catarata Complicada Sics + pc IoL

13 48290 M 13 Esqº. Catarata Traumática Sics + pc IoL

14 47116 M 5 Direito Catarata Avançada Sics + pc IoL+PPC+Ant Vit

15 46094 M 8 Direito Catarata Traumática Sics + pc IoL

16 51085 M 7 Direito Catarata Sics + pc IoL

17 47545 F 6 Direito Catarata Avançada Sics + pc IoL

18 47792 F 6 Esqº. Lentes Wash Out Sics + pc IoL

19 50993 M 12 Direito Catarata Avançada Sics + pc IoL

20 44282 M 5 Direito Catarata Avançada Sics + pc IoL

21 33210 F 5 Esqº. Catarata Traumática Membranectomia VLC +IoL

22 46447 M 5 Direito Catarata Traumática Sics + pc IoL

23 47421 F 7 Ambos Catarata Avançada Sics + pc IoL

24 51275 F 29 Esqº. Esotropia Correcção Squint

25 37324 F 30 Ambos Esotropia Correcção Squint

26 51676 F 23 Esqº. Esotropia Correcção Squint

27 50894 M 13 Direito Catarata Complicada Sics + pc IoL

28 42509 M 1 Direito Capilaridade Haem I V triamonsinolone

29 47039 M 9 Esqº. Trauma Aphakia Implante+PPC+AV

30 15984 M 14 Direito Catarata Traumática Sics + pc IoL

31 47552 M 9 Direito Catarata Traumática Sics + pc IoL

32 51814 F  2 Direito Catarata Madura Sics + pc IoL

33 48923 M 68 Esqº. Entropion Espástico Correcção de Entropion

34 51982 F 8 Esqº. Catarata Madura Sics + pc IoL

35 51088 M 8 Esqº. Catarata Psc Sics + pc IoL

36 47912 F 5 Esqº. Catarata Madura Sics + pc IoL

OS DOENTES OPERADOS NO CENTRO REGIONAL 
OFTALMOLÓGICO DE SHEI SHEIKH ZAYED 

DE 7 A 12 DE ABRIL DE 2019
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Modos de assinalar o dia Mundial da Polio 
pelo mundo fora

MYANMAR

ESTADOS UNIDOS

CHILE

ÍNDIA

44% da 

população de 

Myanmar conta 

apenas 24 anos 

ou até menos.

CHILE
Dúzias de Rotários dos cinco 
Clubes de El Loa, uma província 
do norte do Chile, surpreendeu 
cerca de 200 turistas às compras 
no Centro Comercial Calama 
com uma breve representação 
na altura de celebração do Dia 
Mundial da Polio. Dançando ao 
ritmo da música cantada pelo 
rapper portorriquenho Daddy 
Yankee, a exibição concitou as 
gerais atenções dos circunstantes 
e constituiu um óptimo meio 
de promoção da Campanha de 
Erradicação Global da Polio que 
o Rotary tem desenvolvido, com 
especial incidência nas imagens 
e panfletos “End Polio Now”. - As 
pessoas estavam impressionadas 
com aquela intervenção de 25 
minutos levada a cabo pelos 
membros dos Rotary Clubes de 
Calama, Chuquicamata, Oasis 
Calama, Río Loa-Calama e San 
Pedro de Atacama. - afirmou Edgar 
Ibarra González, ex-Governador 
do Distrito 4320.

REINO UNIDO
O Rotary International na Grã-
Bretanha e Irlanda promoveu 
a elevação dos índices de 
preocupação do público em geral 
para com a polio desfilando em 
duas das maiores paradas que 
se fazem anualmente no Reino 
Unido, nas quais se inclui a do 
Lord  Mayor, que se realiza a 10 de 
Novembro em Londres. A estação 
de TV da BBC fez a cobertura, que 
incluiu uma entrevista em directo 
com o Embaixador Honorário 
da Campanha “Purple4Polio” do 
RIBI, e figura grada da televisão, 
Konnie Huq, e outra com a atleta 
paralímpica em cadeira de 
rodas, e sobrevivente da polio, 
Anne Wafula Strike. Algumas 
semanas depois, membros de 
Clubes do Distrito 1130 desfilaram 
na Parada de Ano Novo e num 
Festival realizado em Londres. - 
Com uma enorme audiência de 
telespectadores, este foi um meio 
altamente eficaz e mesmo divertido 
de espalhar a mensagem de que 
temos mesmo de levar até ao fim o 
nosso trabalho. - diz Eve Conway, 
ex-Presidente do RIBI.

ÍNDIA
Vários condutores de automóvel 
partiram de cinco locais diferentes 
escolhidos no território de Delhi 
e no estado de Haryana para 
participarem na corrida do rali 
“500-veículos automóveis pelo 
Norte da Índia”, um evento 
organizado para promover a 
vacinação contra o virus da polio, 
o sarampo e a rubéola, a maior 
de toda uma larga quantidade 
de iniciativas realizadas por toda 
a Índia em 14 de Outubro. Carros 
e motociclos participantes deste 
rali figuraram ornamentados 
com cartazes chamando a 
atenção para esta causa, e os 
condutores distribuiam panfletos 
exortando a população a que 
estivesse a atenta de modo 
o garantir que os seus filhos 
beneficiassem das vacinas 
colocadas à disposição pelas 
autoridades governamentais. Este 
acontecimento foi organizado 
pela Comissão PolioPlus da Índia 
e terminou no Parque Nehru, na 
zona suburbana de Nova Delhi, 
Chanakyapuri.

O Nosso  Mundo

REINO UNIDO
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ESTADOS UNIDOS
Num projecto desenvolvido 
por um Rotário do Rotary Club 
de Knoxville, no  Tennessee, as 
pessoas que dessem 2 dólares 
para ajudar na erradicação da 
polio nas compras de certos 
donuts que fizessem em Dunkin, 
recebiam um pin especial 
púrpura e rosa. Essa acção 
foi organizada pelo Compº. 
Dave Baumgartner, Presidente 
do Grupo Bluemont, uma 
“franchising” da Dunkin. O 
fabrico destes pin teve em vista 
homenagear o trabalho de 
quantos se têm aplicado para 
alcançar a erradicação da polio, 
designadamente procurando 
localizar as crianças para 
receberem a vacina, sendo 
depois elas assinaladas 
com uma marca de tinta roxa no 
dedo. 

As 33 lojas que aderiram 
venderam 5.593 donuts, aqui 
se incluindo 375 caixas, cada 
uma com 10, que os Rotários 
e outros amantes de doçaria 
encomendaram, assim 
alcançando uma recolha de 20 
dólares. O Distrito 6780 somou-
lhes mais 3 dólares por cada 2 
dólares oferecidos; com o que 
veio da Fundação Bill & Melinda 
Gates, no âmbito do desafio 2 
para 1, e mercê ainda doutras 
dádivas, o Clube angariou um 
total de 100.000 dólares a favor 
da iniciativa “End Polio Now”. 
Trabalhando em parceria com o 
Rotary International, Baumgartner 
tratou de arranjar poster” sobre 
o evento e também pins da 
campanha “End Polio Now” para 
distribuir pelos seus empregados, 
e o entusiasmo destes em torno 
desta iniciativa foi, por assim dizer, 
a “cereja em cima do bolo”.

MYANMAR
Num passeio organizado e 
denominado “Passeio para 
Acabar com a Polio”, cerca de 
800 ciclistas pedalaram à volta 
do tão pitoresco Lago Kandawgyi. 
Os Rotary Clubes das zonas de 
Yangon e de Yangon Central 
financiaram com 1.000 dólares 
cada um o custo de 8.000 dólares 
exigido pela organização deste 
evento, e o resto foi coberto pelo  
UNICEF, a Organização Mundial 
da Saúde e pelo Ministério 
da Saúde e do Desporto de 
Myanmar. Durante o evento, o 
campeão em artes marciais Aung 
La N Sang administrou a vacina 
oral contra a polio em crianças 
e conversou com diversos 
refugiados que estão a viver em 
campos destinados a pessoas 
deslocadas.

                                                                                                 
Brad Webber

Os “Donuts” encontraram as suas origens 
na especialidade holandesa olykoeks ou 
“bolos de azeite”.
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À medida que milhares de Rotários de todas as 
partes do mundo vão iniciando as respectivas viagens 
com destino à Convenção do Rotary International de 
Hamburgo, o que começará a acontecer dentro de 
breves dias, alguns irão atentar nos nossos emblemas, 
ou em alguma insígnia colocada na mala e perguntarão: 
É Rotário?.

Depois de termos respondido alto e em bom som 
“sim!”, haverá ainda muito mais a dizer acerca de nós 
mesmos enquanto pessoas de acção, pois que estamos 
a tornar o mundo num lugar melhor – através das nossas 
ligações de clubes e através da força transformadora 
que advem de The Rotary Foundation.

Poderemos falar sobre de como o Rotary imple-
menta projectos que irão ajudar comunidades nas 
suas vidas mesmo depois de já termos desaparecido. 
Poderemos descrever como é que os Clubes de certo 
país oferecem fundos a outros doutras partes com a 
finalidade de tornar as comunidades mais saudáveis, 
mais prósperas e mais instruídas. Poderemos partilhar 
todas as maneiras pelas quais os nossos Clubes podem 
estabelecer parcerias com líderes locais de modo a 
reforçar a luta contra a polio. E poderemos concluir, e 
com orgulho, que, a maior parte do bem que  o Rotary 
realiza actualmente, e vai continuar a realizar, se deve 
à nossa Fundação Rotária e aos seus propósitos de 
converter dádivas em realização de projectos que 
transformarão vidas.

Quando nos reunirmos em Hamburgo para cele-
brar mais um ano muito bem sucedido do Rotary, 
teremos por certo muito para comemorar. Na altura da 
publicação desta edição da Revista, já aprovámos 1.078 
Subsídios Globais, num valor total de 76,5 milhões de 
dólares.

Em Julho que passou, lançámos uma componente 
de derrama comunitária a aplicar em todas as can-
didaturas a Subsídios Globais e para Equipas de 
Formação, como parte do nosso empenhamento em 
manter a estabilidade. Foi daí que se tornou possível 
criar o Fundo e Subsídios para Resposta do Rotary a 
Situações de Desastre, o que permitiu que se tivesse 

podido realizar uma distribuição de Subsídios que 
totalizaram mais de 25.000 dólares voltados para este 
tipo de situações.

Também pudemos ver o significativo crescimento 
dos Centros Rotary da Paz e o aumento do seu impacto. 
Alguns números são disso expressão, como ter havido 
cerca de 100 Bolseiros novos em 2019 que serão 
rapidamente seleccionados para o trabalho mal se 
licenciem e, assim, se irão juntar aos outros mais de 
1.200 que já se ocupam nas questões da prevenção e 
da resolução de conflitos.

E na precisa altura em que escrevo estas linhas, 
já estamos muito perto de atingir a meta definida para 
este ano quanto a angariação de fundos. Mas temos de 
ir além dela.

Estamos apostados no fortalecimento e no cresci-
mento da Fundação. Quando lançamos o olhar para 
o novo ano rotário que se aproxima e para as novas 
oportunidades que com ele se nos abrem, temos de 
estar gratos à nossa Presidente Brenda M. Cressey 
pela liderança que soube assegurar nestes últimos 
dois meses. Se quiser obter maior quantidade de 
informação sobre este periodo de transição, vá a rotary.
org/myrotary.

Existem inúmeros modos de verificar como a Fun-
dação desenvolve as nossas capacidades, o que nos 
deve encher de orgulho enquanto Rotários. E, por outro 
lado, existem muitas maneiras de, todos, contribuirmos 
para o crescimento da nossa Fundação. Termine o seu 
ano rotário com nota alta. Aceda a rotary.org/donate. 
Muito agradecemos a sua generosidade e tudo quanto 
tem feito pelo Rotary.

		        Ron D. Burton

Presidente do Conselho de Curadores de TRF

A MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE CURADORES
DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA 
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Presidente

Ron D. Burton
Rotary Club de Norman, 
Oklahoma (EUA)

Presidente-Eleito

Gary C.K. Huang	
Rotary Club de 
Taipe´(Taiwan)

Vice-Presidente

Brenda M. Cressey 
Rotary Club de Paso 
Robles, Califórnia (EUA)

Curadores

Örsçelik Balkan
Rotary Club de Istanbul-
Karakőy (Turquia)

William B. Boyd
Rotary Club de Pakuranga 
(Nova Zelândia)

Brenda M. Cressey
Rotary Club de Paso 
Robles, Califórnia (EUA)

Mário César Martins de 
Camargo
Rotary Club de Santo 
André (Brasil)

Mary Beth Growney 
Selene
Rotary Club de Madison 
West Towne-Middleton, 
Wisconsin (EUA)

Sushil Gupta
Rotary Club de Delhi 
Midwest (Índia)

Gary C. K. Huang
Rotary Club de Taipé 
(Taiwan)

Seiji Kita
Rotary Club de Urawa-
Leste (Japão)

K. R. Ravindran
Rotary Club de Colombo 
(Sri Lanka)

Kenneth M. Schuppert Jr. 
Rotary Club de Decatur, 
Alabama (EUA)
 

Michael F. Webb
Rotary Club de Mendip 
(Inglaterra)

Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul 
Hoehyon (Coreia do Sul)

Secretário-Geral

John Hewko
Rotary Club de Kyiv 
(Ucrânia)

O CONSELHO DE CURADORES DA THE ROTARY FOUNDATION EM 2018-19

COM O APOIO DA NOSSA FUNDAÇÃO

Com o concurso de um Subsídio Distrital, o Rotary Club de 
Vila Nova de Gaia pode  constituir 30 “Cabazes da Páscoa”, 
com muitos e diversificados bens de primeira necessidade 
cada um, que o Clube distribuiu por Instituições como a das 
Aldeias de Crianças SOS (a Aldeia  de Gulpilhares), a APPACDM 
(Delegação de Vila Nova de Gaia), a IPSS “Bom Samaritano”, 
entre outras. A foto que incluimos refere-se à entrega feita na 
“Casa dos Rotários” da Aldeia SOS, uma estrutura mandada 
construir pelo Clube há vários anos e que ele continua a manter 
zelosamente, vendo-se os Compºs. Américo Camarinha, 
Ângelo Sá, Fátima Meira e Rogério Cardoso (da direita para a 
esquerda) juntamente com a “mãe” da Casa e com Directores 
da Instituição.

O FLAGELO DOS OPIÁCIOS

Todos os dias morrem nos Esta-
dos Unidos mais de 130 pessoas 
devido a overdose no consumo 
de drogas, sendo a cidade de 
Nova York a de maior índice de 
mortalidade. Aliás, em 2017 foram 
perdidas mais de 47.000 vidas 
por causa de overdoses.
Procurando enfrentar tão grave 
problema, juntaram esforços os 
Rotary Clubes de Nova York com Clubes do Canadá, da Índia e do México e candidataram, assim, um projecto para 
isso engendrado a um Subsídio Global da Fundação Rotária do valor de mais de 107 mil dólares, que foi concedido.
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É frase muitas vezes 

trazida à colação: “O 

Poder corrompe”.

Por esta razão (e 

ainda por outras) é 

que, nos países civili-

zados e que se que-

rem cultivadores dos 

saudáveis princípios 

democráticos, existe 

uma figura-chave de 

contra-poder e de defesa 

dos cidadãos contra prepotências da máquina esta- 

dual, normalmente denominada “Provedor de Justiça”.

 Em Portugal também o há, e ainda bem, certo que 

desde há muito a experiência da vida, profissional e 

não só, me fez ciente de que o estado não é, frequen-

temente, “pessoa de bem”: torpedeia a lei, a cada pas-

so se vê condenado em instâncias jurisdicionais euro-

peias, usa de procedimentos desonestos, não cumpre 

decisões judiciais transitadas em julgado (mormente 

da área tributária), pratica o nepotismo, protela inde- 

finidamente o reconhecimento e a aplicação concreta 

de direitos fundamentais do cidadão, e por aí fora.

Existe, pois, no nosso País, o “Provedor de Justiça”, 

e cidadãos de especial qualidade e probidade têm 

sido chamados a desempenhar tão exigentes quanto 

ingratas inerentes funções. No presente, porventura, 

ainda tal (en)cargo não havia sido cometido a pessoa 

mais qualificada quanto a da actual Provedora, uma 

Senhora cujas capacidades de trabalho e cuja com-

petência, reveladas especialmente na sua passagem 

pelo Tribunal Constitucional, a credenciam, e de sobe-

jo, para tão nobre magistério.

Foi, por isso, para mim, razão de enorme tristeza 

e lamentoso motivo de descrédito ouvir, como ouvi, 

a comunicação desolada que ela fez relatando a ma-

neira acintosa pela qual tem sido tratada pela adminis-

tração pública, queixando-se, além do mais, de que 

esta nem sequer se digna dar-lhe qualquer tipo de 

resposta a consultas, reparos e chamadas de atenção 

que abundantemente tem feito no desempenho das 

suas funções.

Não há dúvida: mais duas “colidades” (?!) da má-

quina estadual: a falta de respeito e de urbanidade 

(para não dizer, má criação) e a sobranceria ou auto-

cracia. Edificante … sem dúvida.

É o estado no seu esplendor abjecto. No fundo, e 

do que até já vi “ex abundanti”…, nada de novo.

E é lástima que seja assim. Desenganem-se os ro-

mânticos que ainda se não deram conta  de que, real-

mente, “O Poder corrompe”.

Corrompe … e até muito. Resvala progressivamente 

para o autismo político, para o espezinhamento dos 

direitos legítimos do cidadão, para a prepotência, 

como se vê. E é toda esta deriva não-democrática que 

vamos aturando … até um dia...

Dei comigo a pensar: não será que é pensando 

que “O Poder corrompe” que o Rotary não acalenta 

a permanência em cargos directivos e manda … tudo 

para a rua, em cada ano que vai passando?

O Rotary… é mesmo sábio!

Tribuna Livre

AUTISMO & DESCORTEZIA

Artur Lopes Cardoso

Rotary Club de Vila Nova de Gaia



“No regaço da minha mãe, eu sentei e chorei.”
Esta frase é a única forma que me ocorre de 

começar um escrito, que não se encaixa, na minha opi-
nião, em nenhum estilo.

Há muitos anos atrás, nas minhas primeiras incur-
sões pela leitura, li esta frase, ainda que alterada, 
como sendo título de um livro de um autor brasileiro. 
O conteúdo do livro não se fixou em mim, no entanto, 
o livro funciona como uma chave que abre a porta de 
um quarto muito recôndito do meu ser. A frase original é 
“Nas margens do rio Piedra, eu sentei e chorei”.

E aqui começo, com o pequeno gesto de introduzir 
a chave na ranhura da porta.

Não tenho pedras para sentar, não tenho regaço 
para chorar. Tenho um rio que corre dentro de mim, uma 
torrente de água que liquidifica os meus olhos, quando 
tomo consciência de que o regaço já se foi.

E foi, sem autorização, sem vontade, apenas foi … 
porque a viagem tinha de continuar, o tempo, aqui, 
estava no fim. Outra haveria de começar.

Conta-se, por aí, que há muitos, muitos anos, uma 
menina cresceu e se enlevou pelo amor. Os amores 
são sempre a desculpa perfeita para os desamores 
que se descobrem na ânsia da cumplicidade. Porém, há 
amores que surgem incondicionais – amores de filhos, 
de mães e pais, que, salvo raras ou algumas excepções, 
se tornam condicionais.

A fluidez do tempo tudo compõe, tudo encaixa. Ou 
assim parece.

Mais tarde, quando a viagem aqui se ia tornando 
dolorosa, penosa, outro caminho se vislumbrava, ou o 
desconhecido se mostrava. Tínhamos tudo, finalmente, 
depois de anos de adaptações, concepções, eis que o 
tempo da colheita chegava. 

O campo estava exuberante. Maduro, viçoso, 
luminoso. Pronto. 

Os frutos esperavam, sedentos de mãos macias, 
ávidas de sair das suas casas, onde se iriam tornar im-
prestáveis. O ciclo da natureza faz renascer tudo, mes-
mo que não se cumpram as etapas. É, inevitavelmente, 

apanágio dos Homens usufruir da Mãe Natureza, des-
lumbrados, contemplativos. E nesse momento …

Eu Sentei e Chorei
porque o fruto maduro e aromático se decompôs, 

porque algo falhou sem que ninguém tivesse reparado.
Era tarde. O leito ia cheio e
Eu Sentei e Chorei
E vi,
Vi os outros a aproveitar os frutos que estavam 

destinados, e eu, Sentei
Derrotada, Chorei
Enchi ainda mais o rio, já a água transbordava, 

abundante, inundando tudo à sua volta.
No húmus que se formava, nova vida implodia. 

Inicialmente, não ouvi.
Sentei e Chorei.
Só para mím.
Alheia a tudo. Alheia à vida, sim, porque a vida não 

se queda, quem se paralisa somos nós. Ela segue firme. 
Por fim, uma borboleta incandescente pousou 

sobre mim, lançou o pólen das suas asas, pólen da 
fecundidade.

E as asas bateram, cada vez mais perto e cada vez 
mais perfumadas, e eu

Levantei e Caminhei
Rumo ao futuro
e percebi que não se chora para as pedras, não se 

inunda o leito do rio com as nossas lágrimas.
E só depois percebi
Que não se chora.
Um Homem não chora
Uma Mulher não se senta, excepto se tiver
O Regaço da Mãe.

				    À minha mãe
			        Blimunda Sete-Luas

* Menção Honrosa no Prémio Literário “Elias Cação 
Ribeiro” - Rotary Club de Aveiro.

	   CULTURA

NO REGAÇO DA MÃE
    Daniela Alegria* 
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INOVAR É PRECISO… 
		  E IMPÕE-SE!

O Rotary Club de Genebra Internacional não perdeu tempo antes 
de se lançar à acção em 2015. Os seus membros, inclusive Walter 
Gyger, diplomata reformado e representante-chefe do R.I. na 
Delegação da ONU, utilizou a sua rede de ligações para organizar 
uma acção de angariação de fundos para apoiar os refugiados da 
Síria,  no Líbano. Este evento foi levado a cabo em parceria com o 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos.
Dispondo de certo número de antigos Rotaractistas no seu 
seio, o Clube decidiu voltar as suas atenções para os jovens. 
-”Chamámos a isso envolver a próxima geração em vez de 
trabalhar a ligação.” - diz Royston Flude, que foi quem lançou 
esta ideia. Graças a isso, o Rotaract Clube existente no Instituto 
Superior de Estudos Internacionais e do Desenvolvimento veio 
a ser organizado em 2016 e, no ano seguinte, viria a ser criado 
um Interact Clube no “campus” de La Châtaigneraie da Escola 
Internacional de Genebra.
É absolutamente decisivo criar uma cascata dentro do Rotary – 
afirma Flude. Quando o Clube assumiu a ambiciosa tarefa de 
organizar eventos para o assinalar do Dia do Rotary em 2017 
na sede da ONU de Genebra, os Rotaractistas evidenciaram-se 
como parceiros muito activos. A gratificante adesão de cerca de 
1.200 participantes em representação de mais de 80 diferentes 
nacionalidades, sublinha Gyger, somou-se a tudo o mais graças 
ao envolvimento dos Rotaractistas, pois cerca de uma terça parte 
dos participantes andavam por idades abaixo dos 35 anos.
O Rotary Clube dispõe de um forte programa de formação para 
os Rotaractistas. Temos connosco gente que atravessa fases com 
enormes saltos qualitativos nas respectivas vidas profissionais, 
especialmente os que acabaram de sair da Universidade para o 
seu primeiro emprego – adverte Flude. Temos organizado feiras 
de carreiras profissionais e eventos com entrevistas técnicas. O 
Rotary preocupa-se com a orientação profissional – não apenas no 
lançamento de carreiras, mas na sua inserção na vida.
O Clube exorta os Rotaractistas assim como os Interactistas a que 
compareçam nas suas reuniões e faz com que estas abordem 

assuntos práticos e com significado tais como os encargos. O 
“InterContinental” não é, de todo, o local mais barato... - Flude diz 
acerca desta unidade hoteleira que é onde o Clube se reúne, 
pelo que o Clube apoia financeiramente os membros do Interact 
e do Rotaract no pagamento das refeições. Mais importante que 
isso, os Rotários nunca sobre-avaliam.
Um aspecto de salientar é o do envolvimento do Clube no seu 
programa de formação de jovens empresários, que é desenvolvido 
em colaboração com a Escola Internacional de Genebra. Os 
estudantes criaram um princípio de negócios e são enviados para 
uma organização internacional como o Banco Mundial ou uma 
Comissão Internacional da Cruz Vermelha, e, durante mais de uma 
semana, são desafiados a apresentar soluções – como explica 
Flude. Os Interactistas mostraram a estas organizações como 
podem tornar digitais os mercados a voltá-los para a gente mais 
jovem.
Todo o Rotary beneficia quando os jovens se dedicam aos seus 
programas, afirma Flude. Quando a gente encontra alguém que 
é Interactista, logo passa a estar 
em contacto com os pais dele, 
os seus avós e toda uma 
comunidade da escola que ele 
frequenta. Por cada Interactista 
que se consiga aliciar, muito 
provavelmente conseguimos 
entrar em contacto com mais 
4 a 10 pessoas. É ou  não uma 
excelente oportunidade?! 

  Brad Webber
 
Que está a fazer o seu Clube para se “reinventar”?
Consulte <Email club.innovations@rotary.org>

 OS LÍDERES NO FUTURO
 Rotary Club de Genebra Internacional (Suíça)

. O Clube organizou uma 
viagem a Istambul.

ULTRAPASSANDO CONVENÇÕES: em Genebra, cidade cosmopolita 
que alberga milhares de adolescentes filhos de emigrantes, surgiu a 
ideia da criação de um Rotary Clube para falantes em inglês. Sede na 
Europa das Nações Unidas, é nesta cidade que se encontram missões 
permanentes de 179 agências da ONU, de permeio com os escritórios 
de centenas de ONGs e de empresas multinacionais. O Rotary Club de 
Genebra Internacional reflecte toda esta diversidade, com um quadro 
social que representa mais de uma dúzia de diferentes nacionalidades.

ONDE RESIDE A NOVIDADE: o Clube aposta claramente em trazer 
para si jovens através do Rotaract e do Interact. Como uma das suas 
primeiras actividades, os seus membros gizaram um plano que passou 
por organizarem um Rotaract Clube de expressão inglesa, que será 
seguido por um Interact Clube – meta que irá ser atingida dentro de 
dois anos. Rotários e Rotaractistas trabalham de mãos dadas em 
projectos e procuram afeiçoar toda a acção à cultura do Clube.

Clube admitido em R.I. em 2015
Membros no início: 31
Actualmente: 53

Rotaractistas numa 
actividade de carácter 

social integram-se na vida 
do Rotary Clube
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Praticar o Bem no Mundo 
O seu presente  de final do ano para o Fundo Anual do 
Rotary apoia projectos que ajudam a criar mudanças 
duradouras  na sua comunidade e em todo o mundo.

GIVE TODAY: rotary.org/donate
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